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RESUMO: Os relatos sobre os primórdios da colonização
italiana no RS insistem sobre as dificuldades da travessia

transatlântica e os sofrimentos dos colonos, abandonados pelas
autoridades, quando do estabelecimento nas glebas coloniais,
em terras bravias e isolados, cobertas por florestas. A
historiografia tem retomadoacriticamente essas interpretações,
reforçando os mitos da epopéia colonial produto do esforço
desbravador individual do imigrante itálico, devido à sua
predisposição atávica aotrabalho. Emascara-se, assim, o rico,
complexo e contraditório processo histórico real. O presente
artigopropõereleituradesses fenômenos, enquadrando-os no
contexto histórico objetivo, itálico e brasileiro, através da
confrontação da tradição oral com outras fontes históricas.
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